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  A Reforma Psiquiátrica redirecionou o modelo assistencial em
Saúde Mental, enfatizando a desospitalização, o papel da família e
da equipe multiprofissional na reabilitação mental. O
fisioterapeuta passa a compor esta equipe com o objetivo de
atuar sobre as conseqüências da doença mental sobre o físico do
doente. Para tanto estruturou-se na Universidade Estadual de
Londrina-Paraná-Brasil um Projeto de Atendimento em Grupo de
Pacientes Depressivas, projeto que tem como objetivo contribuir
para o tratamento de pacientes com depressão propondo o grupo
enquanto estratégia de tratamento pautado no Método Ginástica
Holística – Dra Ehrenfried. 
  Os resultados evidenciaram que a fisioterapia deve compor a
equipe de profissionais atuantes na Saúde Mental tendo em vista
que o trabalho corporal trouxe melhora considerável nos sinais e
sintomas da depressão, indicaram o grupo como um recurso
terapêutico que deve ser utilizado pela fisioterapia; através do
fazer coletivo as pacientes apresentam melhora no
enfrentamento da doença pois tendo o outro semelhante em
melhores ou piores condições os conceitos da problemática
tomaram as devidas proporções, apontaram a autonomia dos
sujeitos conquistada e demonstrada pela utilização de vários
movimentos aprendidos no projeto quando necessário frente à
uma dor ou desconforto assim como a indicação destes para
outros indivíduos do seu convívio familiar e social.

* Fisioterapeuta. Formada em Ginástica Holística em 97/98.
Especialista em Saúde Mental – Universidade Estadual de
Londrina - Paraná
** Docente. Mestre em Serviço Social. Universidade Estadual de
Londrina – Paraná
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   La Réforme Psychiatrique a renouvelé le modèle d´assistance en
Santé Mentale, mettant en relief la déshospitalisation, le rôle de la
famille et de l´équipe multiprofessionnel dans la réhabilitation
mentale.Le kinésithérapeute passe à intégrer cette équipe et a le
but d´agir sur les conséquences de la maladie mentale dans le
corps de la personne malade.Pour ce faire, l´Université de l´Etat à
Londrina-Paraná-Brésil a structuré un Projet de Travail avec des
groupes de patientes atteintes de dépression mentale, dont l
´objectif est de contribuer au traitement de ces femmes et
conçoit ce groupe comme une stratégie de traitement axé sur la
Méthode Gymnastique Holistique –Docteur Ehrenfried. 
   Les résultats ont mis en évidence que la kinésithérapie devrait
intégrer l´équipe de professionnels de la Santé Mentale étant
donné que le travail corporel a apporté des bénefices sur les
signes et les symptômes de la dépression mentale et que le
groupe pourrait être considéré comme un moyen thérapeutique
utilisé par la kinésithérapie . Par le « faire collectivement » les
patientes présentent une meilleure posture devant la maladie
puisqu´elles voient l´autre dans de meilleures ou pires conditions
et que les concepts de la problématique ont pris les proportions
dûes, ont indiqué la conquête de l´autonomie des sujets ainsi que l
´utilisation des mouvements appris pendant le projet dans l
´affrontement de la douleur ou d´un malaise et leurs indications à d
´autres personnes de leur vie familiale et sociale.

1 Kinésithérapeute diplômée en Gymnastique Holistique en 97/98.
Spécialiste en Santé Mentale- Universidade Estadual de Londrina-
Paraná.
2 Professeur. Maître en Assistance Service Social. Universidade
Estadual de Londrina-Paraná
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INTRODUÇÃO



     A Organização Mundial da Saúde define como “Saúde”, o estado
de completo bem estar físico, mental e social, não é meramente a
ausência de doença. Portando uma saúde física poderá influenciar
uma saúde mental e vice-versa. Já dizia Platão; mente sã ... corpo
são, e porque não dizermos corpo são ... mente sã. Pensava se
seria possível tratar o corpo e melhorar a mente de uma pessoa já
que este corpo estava doente devido à um transtorno mental. 

   O conflito mente-corpo ocorre desde os tempos remotos, até
mesmo cinco séculos a.C., Hipócrates já dizia que para que as
curas se efetuassem, seria necessário que os médicos
possuíssem um conhecimento da totalidade das coisas. O corpo e
a mente são indissociáveis, e o ser é um todo onde suas partes
influenciam e são influenciadas, não podem agir de forma
individual por que elas são interdependentes. Lewis e Lewis
(1988), afirmam que a maioria das doenças está na dependência
tanto de fatores emocionais quanto físicos pois o homem é uma
unidade mente-corpo e suas emoções são fenômenos físicos
portanto cada alteração fisiológica tem o seu componente
emocional.

   A busca de respostas à inúmera questões formuladas em minha
prática clínica se deu à partir do aceite em integrar como
profissional voluntário em um Trabalho da Fisioterapia na Área da
Saúde Mental do Departamento de Fisioterapia da Universidade
Estadual de Londrina – Paraná – Brasil vinculado ao Projeto de
Extensão Universitária entitulado “Atuação Interdisciplinar em
Saúde Mental Visando a Reabilitação de Pacientes com
Transtornos Mentais Através da Adesão ao Tratamento”,
enfocando pacientes com Depressão. 

   Minha participação permitiu o desenvolvimento de um modelo
fisioterapêutico para tratar a depressão, onde buscamos a
fundamentação, elaboramos os objetivos, definimos conteúdo e
aprofundamos a Técnica de Ginástica Holística como recurso de
tratamento de domínio da minha formação e experiência
profissional. Desta forma a equipe se preparou para desenvolver a
Abordagem Grupal da Fisioterapia com Pacientes Depressivos.



   

   Neste século a depressão é um dos transtornos mentais mais
freqüente. Um estudo epidemiológico realizado no Brasil indicou a
prevalência da Depressão, ao longo da vida, de 16,6%. É uma
patologia que acomete cerca de duas vezes mais as mulheres.
Aparece mais freqüentemente entre 30 e 40 anos de idade, mas
pode se iniciar em qualquer faixa etária, desde a infância até a
velhice.

   A depressão é uma doença do organismo como um todo, que
compromete o físico, o humor e, em conseqüência, o
pensamento. A Depressão altera a maneira como a pessoa vê o
mundo e sente a realidade, entende as coisas, manifesta
emoções, sente a disposição e o prazer com a vida. Ela afeta a
forma como a pessoa se alimenta e dorme, como se sente em
relação a si próprio e como pensa sobre as coisas.

   A Depressão é classificada como um Transtorno Afetivo ou de
Humor pela Associação Psiquiátrica Americana (APA) no Manual
Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-IV),
portanto uma doença mental que deve se enquadrar às
abordagens terapêuticas indicadas pela reforma psiquiátrica no
âmbito da Saúde Mental. 

   Na Lei 10.216 denominada Lei Paulo Delgado, decretada em 06
de abril de 2001, encontramos o redirecionamento assistencial em
saúde mental no Brasil. Ela enfatiza a desospitalização, o papel da
família e da equipe multiprofissional na reabilitação mental. O
fisioterapeuta passa a compor a equipe multiprofissional de
Saúde Mental, com o desafio de atuar no novo modelo de
atendimento, ultrapassando os modelos convencionais que se
preocupavam com os efeitos que a hospitalização trazia ao
paciente, agora voltado às conseqüências do transtorno mental
sobre o físico do doente.



   
PROCEDIMENTOS DO MODELO DE TRATAMENTO

  A população participante do modelo de tratamento foi
encaminhada pelo Projeto “Atuação Interdisciplinar em Saúde
Mental Visando a Reabilitação de Pacientes com Transtornos
Mentais Através da Adesão ao Tratamento”, compondo o grupo de
atendimento fisioterapêutico com pacientes depressivos. Teve
como critério de definição dos sujeitos, o diagnóstico, ter feito ou
estar em tratamento clínico e sexo feminino.

   Grupo composto por 18 pacientes com depressão com idade
entre 27 e 79 anos, com ocupações diversificadas. O estado civil
predominante é o casado com o tempo de doença que vai de 1 à 45
anos e a totalidade realizam tratamento no Ambulatório de
Psiquiatria do Hospital das Clínicas da Universidade Estadual de
Londrina. 

  As pacientes incluídas no projeto foram submetidas uma
avaliação inicial constituída por seis instrumentos:
- Avaliação Sociodemográfica-cultural
- Avaliação Clínica 
- Inventário de Depressão de Beck 
- Questionário de Qualidade de Vida – WHOQOL-bref 
- Diagnóstico Clínico Postural segundo Angela Santos 
- Avaliação da Imagem Corporal segundo o Modelo proposto por
Askevold 

  As atividades foram realizadas no período de julho de 2003 à
novembro de 2004. As terapias foram realizadas no Ambulatório
de Fisioterapia do Hospital Universitário Regional Norte do
Paraná, uma vez por semana com duração de 2 horas cada
terapia. Ao seu final era proposto que uma das atividades
realizadas fosse utilizada como uma continuidade da terapia em
casa.







   
GINÁSTICA HOLÍSTICA  

ABORDAGEM TERAPÊUTICA EM GRUPO 

   A utilização Ginástica Holística como método de tratamento na
área da saúde mental, especialmente na depressão se apoia em
alguns conceitos deste método como:

- Propor atividades que estimulam a sensibilidade e a percepção
do aluno;

- Dispor de movimentos que solicitam o corpo em sua totalidade; 

- Desperta a consciência corporal;

-Afirma ser possível mudar aquilo que se conhece; deve-se
aprender a conhecer e sobretudo sentir como é;

- A respiração natural ajuda na dissolução dos estados de
angústia;

- Busca de um corpo solto e móvel, com um pivô vertical
instaurado assegurando uma verticalidade sólida e estável;

- Encontrar um tônus ideal muitas vezes alterado por distúrbios
psíquicos e por outro lado a manipulação do tônus pode
repercutir na esfera psíquica. 

  O grupo é um recurso terapêutico utilizado pelo método
Ehrenfried com o objetivo de trabalhar o indivíduo em sua
totalidade corporal e psíquica, através das relações humanas.
Utiliza a linguagem verbal, gestual e corporal para estabelecer a
comunicação intrapessoal e interpessoal. 

 
  



   

  É no grupo que o aluno tem a oportunidade de estar mais ativo e
alerta no seu processo de exploração e reconhecimento do
corpo. 

  Através dos grupos o homem expressa a busca de ir além do seu
corpo , entrar em contato com o outro , influenciando e sendo
influenciado física e psiquicamente, o que permite um melhor
conhecimento de si mesmo e do mundo que vive e se relaciona.     

 Uma da funções primordiais dos grupos humanos é dar
sustentação à fragilidade do ser humano no seu caminho
evolutivo , permitindo que a cada momento se encontre no grupo
o continente para as angústias existenciais. 
 
 Os participantes do modelo de tratamento, como sujeitos
avaliadores, contribuíram com informações que permitiram
expressar resultados sobre o tratamento em grupo enquanto
estratégia pautada no método da Ginástica Holística.
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A CONSTRUÇÃO DE UM NOVO
MODELO DE ATENDIMENTO
FISIOTERAPÊUTICO COM
BASE NO ATENDIMENTO
GRUPAL E NÃO ATRAVÉS DE
SESSÕES INDIVIDUAIS É A
PROPOSTA APRESENTADA
NESTE TRABALHO, COM
RESULTADOS
SATISFATÓRIOS COMO
APONTOU A ANÁLISE DOS
DADOS



   

  CONSIDERAÇÕES FINAIS



  A fisioterapia sedimentou ações na equipe de Saúde Mental;
configurando técnicas, somando conteúdos e permitindo a
multidisciplinaridade de áreas indicadas para o tratamento da
Depressão. 

 A construção de um novo modelo de atendimento
fisioterapêutico com base no atendimento grupal e não através de
sessões individuais é a proposta apresentada neste trabalho, com
resultados satisfatórios como apontou a análise dos dados. 

   O Tratamento da Depressão pela Ginástica Holística favoreceu a
adesão ao tratamento, permitiu o entendimento dos efeitos da
depressão sobre o corpo do sujeito, reduziu os sintomas da
depressão possibilitando ao indivíduo um retorno às suas
atividades de vida diária e profissionais, modificou o
enfrentamento da depressão no âmbito familiar e social; o
aprendizado terapêutico deu ao sujeito subsídio para que no seu
cotidiano ele pudesse trabalhar sobre os sintomas da depressão e
o sujeito ultrapassou o âmbito individual e com o conteúdo
aprendido teve condições de repassar informações contribuindo
para as pessoas com depressão no seu ambiente social. 

  A Atuação da Fisioterapia na área da Saúde Mental é uma nova
porta que se abre aos profissionais, espero que outros possam
por ela adentrar e juntos somarmos os conhecimentos.
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 A ATUAÇÃO DA
FISIOTERAPIA NA
ÁREA DA SAÚDE
MENTAL É UMA NOVA
PORTA QUE SE ABRE
AOS PROFISSIONAIS,
ESPERO QUE OUTROS
POSSAM POR ELA
ADENTRAR E JUNTOS
SOMARMOS OS
CONHECIMENTOS
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 O CORPO QUE ESPERA



 “É preciso acordar o corpo adormecido,
 o corpo esquecido. 

Ausente ainda que presente. 
Contador de histórias, da própria história, 

dos pensamentos, sentimentos 
e do próprio jeito de ser.

 Compreendê-lo ... 
é ser dono de si mesmo.

 Não se é livre, sem libertá-lo. 
Não se pode libertá-lo sem percebê-lo. 

No movimento, no sentir e no ouvir, cada um
 pode se descobrir. 

É preciso acordá-lo, descobrir sua existência,
 torná-lo mais presente, mais vivo.

 Reconhecê-lo como nosso, 
com identidade própria e saber 
que somos únicos, inigualáveis. 

Se estivermos de posse do nosso centro interior, 
de posse do nosso corpo, 

conectado com o nosso pensar, sentir e agir, 
podemos ousar ser quem somos, 

com nossas limitações e 
infinitas possibilidades, livres para aprender.” 



Autor Desconhecido


